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l A pandemia no Brasil* 

21° Mín. 27° Máx.

Flávio Tavares
Caos ampliou o pandemônio
A pandemia conturbou ainda mais 
(e de forma avassaladora) o pan-
demônio da convivência entre to-
dos. ESPAÇO ABERTO / PÁG. A2

Fernando Gabeira
Vitória parcial do vírus
Ignorância de Bolsonaro não in-
fluencia só os 30% que o apoiam, 
mas quem despreza políticos e o 
coletivo. ESPAÇO ABERTO / PÁG. A2

TOTAL DE MORTES

Eliane Cantanhêde
Esse cara
“Para que pânico?”. “Chega de mimi-
mi!”. “Vão chorar até quando?”. Grito 
de Tasso Jereissati ecoa: “Tem de 
parar esse cara”. POLÍTICA / PÁG. A6

Milton Hatoum
Paixão em plena pandemia
“Tem vacina para o vírus, mas qual 
é a vacina para a mentirada crimi-
nosa?”, me disse Yara, após quase 
um ano. NA QUARENTENA / PÁG. H8

FUNDADO EM
1875

TOTAL DE RECUPERADOS (+) 9.637.020

*NÚMEROS DO CONSÓRCIO DE IMPRENSA; (+) FONTE: MIN. DA SAÚDE

‘Chega de frescura e mimimi’, 
diz Bolsonaro sobre pandemia 
Declaração ocorre no mesmo dia em que o País bate recorde na média móvel de mortes, com 1.361 óbitos 

Núcleo do MP 
que denunciou 
‘rachadinhas’ no 
Rio é encerrado

PRÍNCIPE 
VOLTA A NY 
COMO REI, 
APÓS 33 ANOS 

Eddie Murphy fala sobre a 
continuação tardia de um de 
seus grandes sucessos. PÁG. H3

País pode virar 
‘celeiro’ do vírus 
com avanço de 
novas variantes

1.361

Elena Landau
Na barriga da miséria
O novo vírus encontrou terreno 
fértil em um país onde metade da 
população vive no esgoto. 
ECONOMIA / PÁG. B4

NOTAS & INFORMAÇÕES

NA QUARENTENA

l Infecções persistentes
Para Akiko Iwasaki, da Universidade 

Yale, doentes há muito tempo podem 

espalhar as mutações. PÁG. A11

O CUSCUZ 
ESTÁ EM 
ALTA 

São Paulo tem 
ótimas ofertas do 
clássico nordestino 
que virou debate 
no BBB. PÁG. H6

l Alívio para Guedes 
Paulo Guedes partiu para o tudo ou nada 

e evitou manobra, patrocinada por Bolso-

naro, para furar teto de gastos. PÁG. B3

MÉDIA MÓVEL DE MORTES (7 DIAS)

Algo houve 
em Brasília

D epois de meses de cam-
panha do presidente pa-
ra desmoralizar as vaci-

nas, o Ministério da Saúde pronti-
ficou-se a comprá-las. PÁG. A3

10 milhões de senhas 
do Brasil são expostas 

No dia em que o País bateu um recorde 
na média móvel de mortes que leva em 
consideração  os  últimos  sete  dias,  
com 1.361 óbitos em razão da covid-19, 
o presidente Jair  Bolsonaro voltou  a  
minimizar a pandemia. “Chega de fres-
cura e de mimimi. Vão ficar chorando 
até quando? Temos que enfrentar os 
problemas”, afirmou o presidente, em 
um evento na inauguração de um tre-
cho da ferrovia Norte-Sul, em São Si-
mão (GO). Bolsonaro criticou as medi-
das de restrições impostas por gover-

nadores e prefeitos para tentar conter 
o agravamento da crise sanitária. “Até 
quando  vamos  ficar  dentro  de  casa?  
Até quando  vai  se fechar  tudo? Nin-
guém aguenta mais isso”, disse Bolso-

naro.  Contrário  a  medidas de  fecha-
mento,  o  presidente  elogiou  o  “ho-
mem do campo” por ter continuado a 
produzir durante a pandemia. “Vocês 
(produtores rurais) não ficaram em ca-
sa, não se acovardaram.” Um grupo de 
14 governadores  enviou  ontem  carta  
ao presidente cobrando a “imediata” 
compra de vacinas. Já procuradores de 
24  Estados  e  do  DF  recomendaram  
que o Ministério da Saúde tome medi-
das urgentes para evitar a dissemina-
ção da doença. METRÓPOLE / PÁG. A10

PEC do auxílio 
abre brecha para 
blindar verbas
de militares

Condenação criminal 
por ‘insider’ é rara

Papa inicia visita 
inédita ao Iraque 
INTERNACIONAL / PÁG. A9

TOTAL DE VACINADOS 7.671.525

Estudo feito pela Fiocruz em 8 Esta-
dos das Regiões Sul, Sudeste e Nor-
deste constatou a prevalência  das 
variantes mais preocupantes do co-
ronavírus em pelo menos 6. Com a 
disseminação sem controle, cientis-
tas temem que o País se torne uma 
espécie de “celeiro” de mutações,  
dificultando ainda mais o combate 
à pandemia. METRÓPOLE / PÁG. A11

FELIPE RAU / ESTADÃO
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MOCOTÓ

14 mil podem ficar sem 
remédio de maconha
METRÓPOLE / PÁG. A13

O reverso da diplomacia
A antidiplomacia bolsonarista 
continua a impor reveses 
ao País. PÁG. A3

Coroa.
Murphy na 
sequência 
que estreia 
hoje, e em 
1988 (E)

Códigos de contas de e-mail do País 
foram  colocados  na  internet.  Pelo  
menos 70 mil são de órgãos públicos, 
como STF e Petrobrás. LINK / PÁG. B12

Na  contramão  do  que  desejava  a  
equipe econômica, a proposta apro-
vada pelo Senado que recria o auxí-
lio emergencial abre brecha para a 
ampliação de verbas carimbadas pa-
ra os militares, receitas atreladas “à 
atuação das Forças Armadas”. O te-
mor é de que a área fique com uma 
grande  fatia  do  Orçamento  da  
União. ECONOMIA / PÁG. B1

O  procurador-geral  de  Justiça  do  
Rio, Luciano Mattos, acabou com o 
Grupo de  Atuação  Especializada  e  
Combate à Corrupção. O núcleo de-
nunciou o senador Flávio Bolsonaro 
pelo esquema de “rachadinhas” na 
Assembleia Legislativa. Mattos dis-
se que a compra da casa de R$ 6 mi-
lhões pelo filho do presidente será 
investigada. POLÍTICA / PÁG. A4

ECONOMIA / PÁG. B6

l Escola prioriza aluno mais novo
Colégios particulares de SP vão priori-

zar atendimento presencial de crianças 

em educação infantil ou em fase de alfa-

betização. METRÓPOLE / PÁG. A12

Rotina. Sepultamentos no cemitério Vila Formosa, na capital, que registra leve crescimento em enterros; funerárias constatam altas irregulares no interior do Estado e temem falta de caixões

Servidores do IBGE 
querem adiar Censo
ECONOMIA / PÁG. B6
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